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AO SENHOR 

FRANCISCO  ANTÓNIO 
REBELLO PALHARES. 

c \^ Om as lagrimas nos olhos , jiifio tri- 
lião do amor na morte de hum amigo , dej- 
tillou em pranto a rudeza do meu engenho 
ejle limitado Elogio. Naô o ofereço a V. m. 
como methodo parajeguir j porque fe cons- 
tituiria culpa ejia mefma innocenteviãima j 
que nas aras do refpeito pretende, jaerrficar- 
fe humiídt , confagro-lhe Jim hum lenitivo 
para a mais penetrante dor., cjue nofeuji- 
no coração occafionou a cruel Parca : in- 

formando ao mefmo tempo a pojleridade t cus 
hum Varão ta o digno de mais dilatada vida, 
que Jcube exercitar aqueílas virthdes , que 
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logo defde o berço merecerão1 afama de /Ju- 
gulares , e depois de crefcidas 'a palma de 
únicas,, reinará invencível no palácio da 
Eternidade. > E fendo e/ie Elogio hum retra- 
to daquells p-rande Herôe, de quem V. m. 
recebeo o fer, jiijiamente fe lhe devia consa- 
grar ejla copia fua , como preciofo remé- 
dio afaudade. Sirva-fe V. m. depermittir, 
que chegue aos feus olhos e(le tranjumpto 
mais bem explicado no coração , que na lín- 
gua f mais eloquente no ajfeóto , que na pen- 
na , e dijjimulando as tofcas vozes, com que 
no mundo celebro parte das virtudes de hum tao 
ejclarecido Pay, mereça ejle papel a atten- 
ícao de hum tao generofo Filho, fe nai pelo 
ejiylo, ao menos pelo ajfumpto. A PeJJba 
de V. m. guarde De os muitos annos. Con- 
vento' da Santiffima Trindade 20 de Setem- 
bro de 1757. 

Beija a mao deV.m. 

'Seu mais obrigado Capellafi 

Fr. António da "Porciuncula.. 
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ELOGIO. 
Ozaõ immortalidades em o tem- 
plo da fama , os que com feliz 
dertino nafeeraõ para fujeitos de 

firmilar cathesoria : naõ acabaõ com o ul- 
timo alento , os que durão no immortal 
retrato de fuás heroicidades : poderfe-ha 
apagar a alma caduca de fuás vidas, po- 
rém arderá perpetuamente a luz inextin- 
guível de fuás memorias. Eftes infignes 
heróes ainda quando morrem , vivem; mor- 
rem para a vida, que receberão da natu- 
reza , e vivem com a vida , que fabrica- 
rão com as fuás virtudes , eteinifando 
o feu nome. Aííím vivem , e viveráô eter- 
namente os Agoftinhos , e os Athanafios, 
e afTim gravarão também feu nome nos 
bronzes da eternidade os Tullios, Catões, 
e Cefares : com mais elevados méritos 
eternizará feu nome nos annaes dos fecu- 
los, fervindo de immortal brazaõ à pofte- 

ridade 



2 ELOGIO 

ridade aquelle inimitável Heróe da Lufí- 
tania Joíeph Rebello Palhares , fem ter 
que envejar a nenhum daqnelles Varões 
grandes, em quem parece fe atreveo a mi- 
lagres a natureza. 

Prerogativa lie grande viver a pezar 
da morte : pode efta defatar nos homens 
íublimes aquelle vinculo de que eftá pen- 
dente a vida ; porém naÕ poderá romper 
o fonoro clarim da fama , em cujo metal 
nobre nunca pode fazer móíTa , nem ain- 
da o golpe fatal da inexorável Parca , a 
quem nenhuma vida refifte ; porque quan-. 
tas forem as acções heróicas de qualquer 
varaõ egrégio , tantas haõ de fer as efta- 
tnas, que no templo da memoria lhe ha 
de erigir a lembrança dos homens ; e ten- 
do o noííb inclyto Heróe ííngularifado o 
feu nome com repetidos actos da melhor 
virtude , que fendo eternos padrões do feu 
alto merecimento , faõ também fonoros 
brados da fua fama, e ainda que acabou 
vi&ima da Atropos Cruel, vive com mais 
elevada gloria reproduzido , e multiplica- 
do naquellas indeléveis eilatuas, que a fi 

pro- 
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próprio erigio com as fuás virtuofas ac- 
ções , que lendo os mais nobres obelifcos 
de fua felicidade, faõ também o ílemma 
mais gloriolb de fua defcendencia. 

Naõ trarey pois à memoria o efplen- 
dor herdado de feus Progenitores, porque 
naõ importa nafcer grande para fer gran- 
de : nafcer grande he hum accafo da for- 
tuna , mas o fer grande he merecimento 
das próprias virtudes. A grandeza here- 
ditária he muitas vezes huma grandeza fan- 
taftica, porque a verdadeira grandeza tem 
o fundamento nas virtudes peífoaes. Tan- 
tas foraõ, e em gráo taõ heróico as que 
unio a graça na peíTòa de Jofeph Rebel- 
lo Palhares, que nella parece trabalhou a 
maõ da Omnipotência para haver de acre- 
ditar o interminável attributo do feu divi- 
no poder j e aífim direy fó o que for baf- 
tante para que de hum taõ incomparável 
Homem naõ fique a memoria fepultada no 
fepulchro do efquecimento, e fícaráo des- 
culpando o filencio das virtudes , que dei- 
xar de referir, os impoífiveis da memoria. 

Fez o nafcimento, e a vida a eíle 
Yaraõ 

r* 



4 E LO G I O 

Varaõ egrégio taõ único , como fingular; 
de forte , que a ília magnanimidade , ou 
fe pode medir pelo giro , que fez na fura 
vida, ou pelo termo, que fez noeclypfe 
da fua morte : na vida luzindo para nós 
com os mais virtuofos exemplos; na mor- 
te luzindo , para Deos com os mais pie- 
dofos exceífos. Tanto fe anticiparaõ ncl- 
le os acertos aos annos , que aquellas ac- 
ções , que nos mais virtuofos homens faõ 
exercícios da innocencia , nelle foraõ emu- 
lações da virtude. 

Illuftrados com fuperior luz, e com 
efpecialiííimo deftino da Providencia, ad- 
vertirão feus Pays nefte prodígio da natu- 
reza , e beneficência da graça ; e para que 
eíla luminofa producçaõ naÔ encontraíTe 
logo nas mantilhas do berço o grémio do 
occafo , cuidarão em procurar íabios , e 
virtuofos Medres , que com catholico ze- 
lo lhe enfinaraõ taõ altamente as feien- 
cias, que nos prelúdios da fua infância pri- 
meiro dava paíTòs o merecimento , que a 
natureza. Saõ os rudimentos de todas as 
feiencias o temor de Deos 5 com taõ fe- 

lices 

\ 



H I S T O K I co: s 

Iíces progreífos floreceo nefíe exercício , e 
o elevou tanto na fua primeira idade, que 
a mayor exageração das fuás virtudes foy 
continuar os últimos annos com o efplen- 
dor dos primeiros, podendo affirmar, fem 
hyperboles do encarecimento , que efte 
inimitável Varaõ da Lufitania tirara a Nu- 
ma a gloria de fer o único nos cultos reli- 
gioíbs. 

EíTa grande fortuna herdou de feus 
Avôs , que fendo taõ nobres exemplares 
da virtude, deverão tantas eílimações aos 
Príncipes Cathoíicos, que quafi confpira- 
vaõ a lhes renderem publicas adorações j 
porque fó nas extraordinárias grandezas do 
tratamento tiverao exercícios as ceremo- 
nias de Efpiritos venerandos.Tantas acções 
de piedade concorrerão para a fublevaçaõ 
de feu alto merecimento, que fe confun- 
dem as memorias com o numero , de for- 
te , que na attençaõ dos mayores recebiaõ 
eftas íegunda authoridade pelo refpeito. 

Mais na imitação , que na lembran- 
ça de Jofeph Rebello, fe confervaraõ com 
valorifados exceíTos os exemplos da per-, 
ç t B feição 
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feição Evangélica ; que como na fua in- 
clinação foy íempre o affe&o mais domi- 
nante o mais generofo, para as acções vir- 
tuofas naõ neceííitava o feu fervorofo ef- 
pirito dos eílimulos do Tangue , nem das 
perfuações dos exemplares. Com a conti- 
nua lição dos livros efpirituaes, e outros 
exercicios igualmente generoíbs, que vir- 
tuofos , crefcia menos em annos, que em 
virtudes j fendo a todos os da fua idade 
humá inveja fem culpa , e hum exemplo 
fem imitação. Renunciou nos primeiros 
.annos o. mundo , com as elevadas pom- 
pas , e mageílofas galas , que faõ o mais 
dócil attra&ivo da mocidade j porque fa- 
zendo de todas as mundanas vaidades a 
mais anticipada vi&oria no feu generofo 
defprezo , vivia com tal modeília 7 e ho- 
neftidade , que parece o formara a Provi- 
dencia para extático aífombro dos vindou- 
ros. 

Foy dotado de huma índole tad ex- 
ceifa , e humana , que efquecido fem aífe- 
c"hçao da fua grandeza, admittia à fua pre- 
fença, e a toda a hora grandes, e peque» 

nos. 
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nos '9 ricos, e pobres, e a todos com at- 
tençao ouvia , e refpondia com agrado j 
fazendo-fe taõ amável , que Toando nas at-i 
tenções.dos grandes da Corte o ecco da; 
fua bem merecida fama , entre os mayo- 
res applaufos collocado ,  confeguio feliz- 
mente quanto intentou ,  e logrou pacin- 
eamente quanto confeguio. Na fua Peííoa 
confpiraraõ com benigna emulação a pie- 
dade , e a felicidade para fazello o mimo- ■ 
{o da graça, e o valido da fortuna.  Pa- 
ra indicativo'deíla verdade naõ fera ne- 
<:eíTario examinar o Planeta , que influía' 
no feu nafcimento , fe obfervarmos o gé- 
nio, que predominava na fua inclinação. 

Ordinariamente os coílumes dos-He- 
róes faõ os feus verdadeiros horofcopos, 
e o feu procedimento arbitro da fua for- 
te , quando he regulado pelos diftames de 
huma innata propenfaõ.   Certeza he efla 
tao evidente , que fe admirou nobremen- 
te qualificada na PeíToa defte efclarecido 
Varaõ , quando chamava .das. janellas do 
feu Palácio aos mendigos , repartindo com 
fanta liberalidade, quanto podia confeguir 

B ii a fua 
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a fua induílria innocente. Eíles foraõ os 
raígos, com que a maõ da Omnipotência 
hia difpondo a efte homem nos prelúdios 
da fua infância para os progrefTos de fua 
virilidade. 

Os vaftos defempenhos de taõ prodi- 
giofos vaticínios repetirá a fama , ficando 
fempre devendo reftituições à pofteridade j 
porque , por mais que eíla fe empenhe em 
gravar os feus padrões fobre as incontra£ 
taveis columnas da eternidade, nunca po- 
derá felizmente reduzir a numero as pro- 
digiofas obras de caridade, que eíle illuf- 
tre Heróe em toda a fua vida foube exer- 
citar. Deíle argumento convencido, pa- 
rece , ficaria fendo menos difcreta a nar- 
ração, fe intenta/Te efpecifícar virtudes tan- 
tas , conhecendo fer dos impoíTiveis a em- 
preza. Aííim como houve quadro , que 
por hum fó dedo retratou a grandeza de 
hum gigante , huma fó acçaÕ em benefi- 
cio de taõ famigerado Homem referida baf- 
tará fó para deixallo a invejas da fama eter- 
nizado. 

Aquella profufa liberalidade igual- 
mente 
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tnente animofa , que virtuofa, com que 
mandou fabricar hum poço na Aia quinta 
do Lumiar para beneficência daquelle po- 
vo , que no tempo do Eftio padecia taô 
rigorofa feccura, que obrigava a Teus ha- 
bitadores , ou a deixarem o íitio , ou a 
facrificarem   as  vidas   nas   contaminadas 
aguas dos charcos, bebendo alguns a mor- 
te , quando julgavaõ beber o ne&ar para a 
vida : neíla ta5 profícua , como íumptuo- 
fa obra de fua magnanimidade , fe admira 
•hum continuo milagre da Omnipotência , 
naõ permittindo em tantos annos fentiíTem 
aquellas falutiferas aguas a mais leve dimi- 
nuição , e confervando-lhes na integridade 
•da quantidade a precioíidade da qualidade. 

Naõ  fallo  naquella benignidade de 
efpirito, que fazendo-fe de todos o mais 
amável para remédio da pobreza parecia 
hum Pay o mais benévolo ; acudindo com 
avultadas efmolas àquelles , que padecen- 
do muito, o feu peijo os fazia padecer mais; 
e coníiderando , que nada fe compra mais 
caro do que o que fe pede, no Tribunal 
da fua attençaõ os pobres mais encolhi- 

dos 
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dos nas fupplicas , erao os primeiros ef- 
colhidos para as efmolas ; porque nos feus - 
ouvidos fazia mayor impreíTaõ o filencio.- 
dos que padecem , que o.clamor dos que 
pedem. 

Naõ me detenho em ponderar o fa- 
o-iado zelo , com que foccorria as viuvas 
defamparadas, e as órfãs recolhidas , que 
lá do interior de íua cafa fó a Deos pe- 
diaõ, e com as Tuas efmolas fe fuftenta- 
vaõ j porque os repetidos , e bem.mereci- 
dos eccos, que engrandece a Váraõ taõ in- 
clyto, faõ as vozes dos pobres, os clamo.- 
res dos defamparados, e as defconfolações 
dos perfeguidos j confeílando todos , que 
no tempo defte grande Efmoler naõ hou- 
vera famélico, nem pobre, que o. foíTe ; 
porque elle, por fazer a todos ricos, fe 
fez muitas vezes pobre. Naõ pode chegar 
a mais o primor da piedade , que para o 
íbccorro da afflicçaõ alheya eftar forman- 
do a memoria dos outros do mefmo es- 
quecimento de fi. 

De Salamaõ fe lê nas divinas letrasv, 
que entre os Potentados do mundo fó elle 

lograra 
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lograra a primazia , e fe procurarmos a ra- 
zão, nos refponderáõ os eccos dos famé- 
licos , que fora por exercitar huma mcya 
caridade ; e fendo taõ repetidos os exer- 
cícios defta virtude, que a efte Homem 
gloriofamente fublevaraõ a íuperior esfe- 
ra , poíTo com verdade affirmar , que en- 
tre os Varões efclarecidos, que a pezar 
da morte gravarão os feus nomes no tem- 
plo da eternidade , fe levanta a mayores ef- 
te Heróe com acclamações de único. 

Seria   atrevimento pretender inveíli- 
gar os incomprehenfiveis   fegredos , e os 
innumeraveis  progreíTos da  fua piedade, 
fendo taõ numerofos os piedofos exceíTos, 
com   que enriquecia   aos   Religiofos , e 
Religiofas mendicantes. Taõ liberal fe of- 
tentou com elles o feu efpirito ,  que a fua 
beneficência excedia  os vagos  limites de 
toda a grandeza. A liberalidade eftá fujei- 
ta ao   perigo  de que   aquelle ,   que vay 
dando muito a huns  , vay tendo pouco 
que dar a outros ; mas efle grande Efmo- 
ler quanto mais dava a huns ,  tanto mais 
tinha que  dar a outros.   Affím fatisfazia 

^ efte 
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eíle venturofo Homem com o mayor de£ 
velo os a&os  da mais perfeita caridade; 
contrahindo na fatisfaçaô deíle empenho 
algum para C\, e para a fua Cafa ; e para 
que o feu generofo animo nunca já mais 
fentiíTe deímayos entre os ardores da ne- 
ceífidade , lembrava-fe , que na caridade 
todos os que fe empenhaõ, lucraõ; perfua- 
dindo-fe generofamente pródigo nefta vir- 
tude , que toda a oppulencia , com que 
a liberalidade  divina enriquecera  tanto a 
fua Cafa, naô era mais, que hum depo- 
fito para attender à pobreza. 

Naõ fe contentava efte venerável He- 
rde de que a fua piedade foíTe taõ útil 
aos homens no eílreito campo da vida, 
porque também folicitou extendella até e£ 
fas vaftas regiões da morte: foy máxima 
de grande politico ; porque para fe fazer 
bemquiílonaCortedoCeo, julgou, que 
a fua beneficência lá devia chegar até o 
centro da terra , donde refgatando com 
immenfos fufFragios infinitas almas dos gri- 
lhões da pena , outro tantos foíTem os vale- 
dores, que poz a feu favor ao lado do Mo- 
narca da gloria. Era 

-..-<? 
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Era jufto ,   que fendo para as fuás 
heroicidades curto theatro toda  a exten* 
faõ defte mundo , lá lhe foífe bufcar esfe- 
ra mais proporcionada nas vaftas regiões 
do outro.  Infinitas faõ as orações, e innu* 
meraveis os ííif&agios ,  que efte piiffimo 
Varaõ mandava celebrar todos os annos 
pelas almas dos fieis j e ninguém chega- 
rá a crer as importantes fommas, que dif- 
pendia  neíle fanto ,  e piedofo exercício. 
Eftes ,   e outros  difpendios Catholicos, 
que   pela   brevidade  naõ   refiro ,   fag os 
que dando mayores efmaltes à fua nobre- 
za ,   feraõ eternos padrões  da   fua gran- 
deza.    Taõ   profundas  venerações  íòube 
conciliar ao feu refpeitavel nome ,  que co- 
mo fe tivera em fi alguma occulta divin- 
dade ,  entre a nobreza da Corte confe- 
auio fempre  os  mayores rendimentos da 
adoração. 

Nada me admira ; que fe houvera 
cafo , em que coubera o impoííível de 
ter defcirpa a idolatria , perfuadome a 
que fó fora menos delinquente no obfe- 
quio de creatura taõ parecida ao Ceo. Foy 

C fem- 
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14 ELOGIO 

fempre taÕ re&o no modo de proceder, 
que como afpirava a melhor perfeição, 
nunca admittio acçaõ com efcrupulos de 
menos virtuofa ; parecendo-lhe, que feria 
facrificar o feu efpirito mais à vaidade , 
que à verdade , houve cafo , em que an- 
tes quiz perder dez mil cruzados , que fe 
lhe deviaõ , que confentir em huma , ain- 
da que leviflima , mentira. Até na conti- 
nência dos olhos moílrava fer o mais re- 
formado Religiofo , naõ permittindo nun- 
ca feu recto procedimento , nem ainda as 
mais leves licenças à imaginação. 

Muitos Heróes conheceo o mundo , 
que fazendo-fe incomparavelmente gran- 
des os contempla a pofteridade luminofos 
aflros do Empyreo , enchendo de tranfito- 
ria fama ao mundo , e hoje feus glorio- 
fos efpiritos enriquecendo com immortaes 
virtudes o Ceo. O noííò Varão egrégio , 
defde feus primeiros annos fe entregou 
tanto aos cuidados fuperiores , em que 
movia incanfwel nos exercícios efpirituaes 
■as armas da penitencia , fem confentir em 
toda a vida a mais leve indulgência, fe 

mof- 
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moftrou imitador deftes , e exemplo dar 
quelles , .que merecerão fe lhe defcrevef- 
fe nas Choronicas os nomes , e nos tú- 
mulos as memorias com permittidos cul- 
tos as fuás veneráveis cinzas. 

Naõ   me   detenho  em difcorrer no 
profundo refpeito , c altiííima veneração , 
com que pronunciava o Nome SantiíTimo 
de Jefits.  Em toda a occafiaõ em que fe 
encontrava com os amigos, faudava-os, di- 
zendo Louvado fcja Jefu Chrijlo. Parece 
que tinha eftudado na Academia^ do gran- 
de Doutor das gentes j porque fora ãeje- 
fus confeíTava, que naõ fabia nada. Naõ 
havia hora no dia, em que naõ bufcafle a 
Deos, para que Deos o foccorreífe a elle ; 
e para que feu nobre efpirito goza/Te mais 
commodamente   das   influencias   divinas, 
mandou dentro do feu Palácio erigir hum 
Oratório naõ menos magnifico , que abun- 
dante  de fagradas Relíquias , onde todos 
os dias indíípenfavelmcnte fe celebrava o 
fanto Sacrifício da Mifla, a que elle afíiftia 
com  profunda veneração, acompanhado 
de todos os feus domefticos , e criado?. 

C ii NeRe 
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■Nefte lugar bufcava a Deos com repeti- 
das lagrimas , e implorava o divino favor , 
gaitando nefte fanto exercício muitas ho- 
ras  da noite , e algumas do dia. 

Nos auçmentos do efoirito naõ cuí- 
dava menos em íi ,  que na  fua família , 
e criados 5 pondo-lhes preceito de fe con- 
feíTarem todos os oito dias, e em todas 
as  feitas principaes do anno j exercício , 
que elle executava muitas vezes na fema- 
na , confervando em fua cafa para efte fim 
a&ualmente Padres efpirituaes ; e confide- 
rando, que o melhor tempo da vida hc 
o que fe gafta nos louvores de Deos, em 
os dias fantos,  em que fe via mais livre 
dos   embaraços  do mundo,   depois  que 
proítrado de joelhos no feu Oratório exa- 
minava a fua confciencia, e gaitava nu- 
ma hora larga na meditação da Paixão de 
Chriílo, ouvia três miíTas , que mandava 
celebrar j fendo os livros efpirituaes os feus 
amigos, na liçaõ deites occupava o refto 
do dia ,  e quando os feus domeílicos fe 
recolhiaõ para o defcanço do corpo, fe 
recolhia elle no interior de fua alma a caf- 

tigar 
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tio-ar feu corpo , defcarregando fobre elle 
taõ penitentes golpes , que podia caufaff 
emulação aos Pacomios : alli deílilava la- 
grimas', fem achar menos as covas dos Ni- 
trias : em fim todo aclivo , e contempla- 
tivo todo , em Varaõ taõ jufto tudo era 
alma , tudo efpirito. 

Naõ fallo naquella veneração Catho- 
lica , com que refpeitava affim as Peííbas 
Ecclefiafticas, como aos lugares fagrados; 
aflíftindo nos templos, e aos divinos cul- 
tos com taõ elevado efpirito , que arre- 
batados os fentidos da alta contemplação , 
parece  que eftava em extafe fanto,  me- 
lhorando de efpirito na infenfibilidade ; por- 
que me eftá convidando aquelle filial amor j 
e cordial devoção ,   e terniífimo afFe&o , 
com que amava a Virgem Senhora noíTa, 
implorando repetidamente o feu patrocí- 
nio , rezando-lhe indifpenfavelmente todos 
os dias   de joelhos  o feu Oíficio parvo, 
com taõ fegura confiança no feu amparo, 
que primeiro lhe agradecia na fé o feu fa- 
vor, que o confeguiíTe na peíTòa. 

Tinha o feu coração entregue tanto 
aos 

. / 
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aos incêndios do amor, corn que adorai 
va a Rainha dos Anjos, que parece naÒ 
refpirava íua alma mais , que chammas de 
divino fogo j procurando com incanfavel 
zelo , que em todas as Nações do mun- 
do fofle adorada , e com as mayores ve- 
nerações exaltada. Sabia para efte fim re- 
partir com profufa liberalidade dos feus 
thefouros com os Varões Apoftolicos , que 
para diverfas partes do Univerfo fe tranf- 
portavaõ a dilatarem a ley Evangélica j 
recommendando-lhes, como coufa muito 
principal, empenhaíTem todo o Teu efpirito 
em entranhar nos corações de todos a de- 
voção de taõ íoberana Mãy j e repetindo 
na vida hum numero quaíi infinito de vir- 
tudes heróicas, intentava com gloriofa am- 
bição multiplicar no Ceo as Coroas. 

Servirá Tem duvida de admiração aos 
mortaes o admirável exemplo , com que 
efte luminofo Adro illuílrou o noíTb hemif- 
ferio na vida ; mas ainda he mais admi- 
rável a virtude com que luzio para Deos 
na morte : porque chegando-lhe o tempo, 
que a Providencia tinha decretado , co- 

mo 
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mo ultimo termo da fua vida no dia ij 
de Junho do anno de 1757 hum acciden- 
te de apoplexia o certificou  fer chegado 
aquelle tempo ,  que a todos ha de che- 
gar , para pagar o tributo , que por in- 
difpenfavel ley da natureza obriga a todos 
os nafcidos ; e  triunfando valerofamente 
do capital inimigo, fó procurou levantar 
padrões à fua virtude na eterna memoria 
dos merecimentos : e reftituido daquelle 
letargo , que lhe embargara os fentidos, 
ao verdadeiro conhecimento , e perfeito 
exercicio das potencias , mais por força 
da virtude divina,  que dos remédios, fe 
recolheo fó com o feu ConfeíTor a com- 
municar o importante negocio da fua fal- 
yaçaõ 3 e temendo menos a morte ,  que 
a conta ,   entrou  a  difporfe com os re- 
ceyos  de quem ignorava fe as obras em 
que tinha difcorrido na vida feriaõ diante de 
Deos jnftificadas. 

Defta anciedade ,  e vacilante perple- 
xidade , em que efleve alguns tempos , ^o li- 
vrou a eloquência do M. R. P. Joaõ dé 
Matos da Companhia de Jefus igualmen- 

te 
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te fabio , que virtuofo, e como na vida 
tinha fido o feu Director, foube como def- 
tro Piloto encaminhar aquella Alma para 
o porto feguro da falvaçaõ , fem que o 
mar das afrliccões , lhe embarga fiem os 
méritos ; porque ouvindo confiante o 
avifo da chegada da morte , tratou lo?»o 
defenganado de executar todas as acções, 
que conduzem para a melhor vida ; e di£ 
pofto com a mayor contrição, recebeo to- 
dos os Sacramentos da Igreja , com hli- 
ma anciã muy crefcida de trocar efta vi- 
da caduca pela immortal , e prevenido 
com a graça dos Sacramentos,efperou con- 
trito o ultimo afiai to , e cruel golpe da 
inexorável Parca. 

AíTim catholicamente arrependido, 
e chriílãmente defenganado entre confu- 
fas lagrimas de todos os afiíílentes , a quem 
pedio. repetidas vezes perdão , naõ de 
aggravos, porque nunca lhos fez a fua ad- 
vertência , mas fim de lhes naõ ter feito 
mayores benefícios , como queria a fua ge- 
nerofidade, efieve abraçado com hum de- 
voto Crucifixo ; que lhe foy infeparavel 

com- 
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companheiro o rcftante da doença: com 
os olhos fixos naquella fagrada Imagem 
fallava no coração a dôr , no femblante 
via-fe a conformidade , repetindo muitos 
Pfalmos de David : mereceo fer na mor- 
te o querido de Deos , depois que na vi- 
da confeguio fer o amado dos homens 5 
e affim como viveo cheyo de incompará- 
veis venturas, aííim morreo abundante de 
celeíliaes felicidades. 

Amanheceo finalmente o dia de ter- 
ça feira 28 de Junho, vefpera dos Apof- 
tolos S. Pedro, e S. Paulo, em que no 
divino Tribunal fe havia de dar a fua fi- 
nal fentença , e havia  de gozar do pre- 
mio de fuás virtudes $ e ainda que eftava 
taõ debilitado, apertou com novas forças 
em fuás   mãos  o  fagrado tranfumpto de 
Chriílo crucificado , e com os olhos ar- 
rafados novamente em lagrimas eftava fem- 
pre em contínuos foliloquios com Deos, 
trazendo a memoiia aquelle preciofo San- 
crue em noíío beneficio derramado.  Seria 
coufa muy prolixa ,  fe houveífe de defere- 
ver tudo o que fez, e diíle neíle ultimo 

D dia, 
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dia, em que fé fez digno de reparo , que 
eílando reduzido a fumma fraqueza , e de- 
bilidade, podeíTe fallar taõ livremente , co- 
mo fe naõ padeceífe mal algum. Fez fer- 
•vorofos ados de Caridade , Fé , e Efperan- 
•ça, pedindo a Deos lhe quebraífe as pri- 
zões do corpo para gozar da fua com- 
panhia : recorria também ao patrocinio da 
Rainha dos Anjos, e Santos da fua de- 
voção ; pedindo foíTem feus advogados 
na prefença do fupremo Juiz da gloria. 

-Era entrada a noite com o luto de 
fuás fombras , que veília , por ver fepul- 
•tarfe aquelle animado Sol; e proferindo os 
Nomes Santiffimos de Jefus, e Maria, ao 
tempo que o íeu Padre Confefíbr lhe 
rezava o Officio dos agonizantes, com o 
femblante alegre , poílos no Ceo os olhos 
para onde fempre afpirava , deixando o feu 
•prezado filho o mais fentido , e a todos 
os aílíílentes confolados, rendeo nas mãos 
-de feu Greador aquella alma , de que Deos 
dotara taõ perfeita creatura. 

Ainda as lagrimas, que vcrteo a pri- 
meira dor, naõ eílavaõ -bem congeladas 

nos 
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nos olhos dos que lhe aíTiftiaÔ , por verem 
padecer , e avifinharfe à morte aquelle 
Varaõ taõ fublime , quando logo fe dif- 
pozeraÕ para liquidallas novamente o ar- 
dente pranto , que derramou fem duvida 
a dôr fegunda , vulgarizada que foy a 
noticia daquelle feníibiliíTimo cataílrofe. 
Tal fentimento caufou nos ânimos dos 
circundantes , e domefticos efta nova, 
que nos olhos , e na boca de todos fe 
divifaraõ , e fe ouvirão os feus eíFeitos: 
os olhos exhalando no pranto o liquido da 
fúa dôr , a lingua proferindo em vozes 
os louvores da fua vida; fem haver ani- 
mo , que articulando palavra, naó profe- 
ri/Te hum elogio ; publicando" o virtuofó 
exemplo , com que edificara na vida , e o 
piedoíb exceíTo , com que fe difpozera na 
morte : cada hum chorava inconfolavel, 
fem na magoa encontrar motivos de ali- 
vio , mais que para renovar a dôr. 

Naó fe viao mais que lagrimas f 
nem fe ouviaõ mais que triftes , e fúne- 
bres lamentos dos pobres defconfolados, 
das viuvas fem amparo , e dos órfãos fem 

D ii re- 
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remédio. Natf pôde haver teftemunho mais 
calificado   da   fua  virtude ,   nem  conje- 
dura mais evidence   de   que   eítara   lo- 
grando  a vifta clara de Deos, -do que a 
voz publica, e commum conceito, com 
que foy , e fera venerada a fua Peiioa.  Se 
contarmos « cfte Heróe os annos pelo feu 
merecimento , viveo pouco , mas efta m- 
inftiça  da natureza fupprirá largamente a 
duracaõ da fua fama. Efta he a fingulan- 
dade'dos famofos Heróes , porem taolon- 
jre os padrões das memorias, que eftejao 
fempre  vivendo no immortal retrato de 
fuás heroicidade?. ' ' 

Reftituida já ao feu Creador aquel- 
la ditofa Alma , ficou o feu cadáver , ain- 
da que apartado de taÒ nobre efpinto, in- 
fluindo nos ânimos dos mortaes impulfos 
a publicas adorações.   No feguintc dia a 
noite   fahiò feu corpo  da fua quinta do 
Lumiar, onde fallcceo , e para onde íe 
tinha refugiado por occafiaõ do terremo- 

-   to ,.acompanhado de grandes , e nobres 
da Corte ,   e de huma grande multidão 
de luzes , que faziaõ tanto mais luzida, 

quan- 
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quanto mais refpeitavel aquella funeral 
acçaõ , até os clauílros do Convento dos 
Religiofos Calçados de NoíTa Senhora do 
Monte do Carmo deita Corte , onde por 
ordem , e determinação fua fe lhe prepa- 
rou huma humilde fepultura : nella def- 
cançaõ fuás cinzas taõ vivas na memoria ; 
que parecem relíquias do efpirito. Eíle 
Varaõ benemérito de mais dilatada vida, 
ainda que em jazigo humilde , defcança 
mais gloriofo na fama , do que aquelles 
Potentados do mundo , que na mageftade 
de foberbos mauzoléos oílentaõ , fem vir- 
tudes , huma grandeza fantaflica. 

Nafceo Jofeph Rebello Falhares 
em o feu Palácio de Lisboa , filho de Fran- 
cifco Rebello, e de D. Antónia Barbo- 
fa de Palhares, igualmente illuftres, que 
fidalgos. Deftasdiftintas famílias accrefcen- 
tou novos brazões ao feu appellido , re- 
duzindo à fua PeíToa toda a gloria de feus 
progenitores , e illuílrando taô altamen- 
te a nobreza participada com o fangue , 
que para eiernizarfe a grandeza de íeus 
defcendentes, fica fendo fuperabundante ao- 

D iii feu 
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feu nome todo o refpeito da fua origem. 
Foy Fidalgo da Caía de Sua Mageftade, 
Cavalleiro profeflb na Ordem de Chriílo , 
Contador da Fazenda Real deíla Cidade, 
e feu termo ,  Chanceller da Chancellaria 
dos Contos , e Cidade , Juiz Conferva- 
dor dos Eílrangeiros , e mais peíToas pri- 
vilegiadas nas caufas  dos direitos reaes, 
e dos eílancos das Cartas de jogar, e So- 
limaõ , Prefidente das Cizas do termo da 
roefma Cidade :   e outros nobres empre- 
gos teve na Republica, em que floreceo 
com  tanto efplendornas virtudes ,   que 
merecendo a immortalidade da vida , naõ 
poderão prefervallo das tyrannias da mor- 
te. 

Foy cafadó com a Senhora D. Mar- 
ília Catharina de Figueiredo. Foy taõ con- 
forme a vontade , e beneplácito divino 
efte cafamento , que o approvou o Ceo 
com o teftemunho de muitas profperida- 
des j dando-lhe por filhos a Francifco An- 
tónio Rebello Palhares , que he huma 
genuína copia de feu inclyto Progenitor, 
affim nas virtudes, como no génio áureo, 

na 
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na branda índole , na piedade, bondade, 
e religião ; acções todas dignas de hum 
heroyco efpirito. De forte que faz pare- 
cer , que eftá ainda vivo o Pay no filho; 
ou que no filho eflá refufcitado o Pay. 
Venturofo Pay , que gerou tal filho ; e 
mais  venturofo filho ,   que reprefenta a 
hum tal Pay. 

Cominou o Ceo nas profperidades 
da fucceífaõ , dando-lhe por filhas a D. 
Francifca Caetana de Palhares , e a D. 
Marianna Quitéria de Palhares; a primei- 
ra fem fegunda na virtude , a fegunda fem 
primeira na Religião : foy a primeira a- 
quella luminofa eílrella , que coroando 
mais de méritos, que de annos a fua al- 
ma , no eílado da mais pura donzella en- 
tregou ao Ceo o feu Catholico efpirito , 
com hum acordo taõ conforme aos acer- 
tos da fua vida, que em quantos lhe af- 
fiftiaô , fe trocavaS os naturaes horrores 
da morte em fervorofos defejos da imi- 
tação. A incorruptibilidade do íeu vene- 
rando corpo fera fempre o melhor clarim 
de fuás virtudes. A fegunda herdando com 

ano- 
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a nobreza do Tangue o efmalte das vir- 
tudes , fervimlo-lhe de defenganos os enga- 
nos do mundo, com taõ valorizado ani- 
mo fe dedicou a Deos, que melhor feria 
admirallo , que dizello ; recolhendo-fe no 
Morteiro da Roía das Religiofas de b. 
Domingos defta Corte , trocou as deli- 
cias pelas afperezas, as liberdades do fe- 
culo pelos apertos do clauílro , as io- 
beranias pelos abatimentos , os fauílos 
pelos facrificios , e  os títulos  pelos vo- 

Efclarecido efmalte defta defeenden- 
cia foy também D. Antónia  Ignacia de 
Palhares , que igualmente alentada com 
os cftimuk» da nobreza, c exemplos da 
virtude  de feus progenitores,   o  mefmo 
que obrava para a diftincçaõ das memo- 
rias nos primeiros annos, era o que ho- 
je a equivoca com a femelhança das ac- 
ções ;  parecendo-lhe todo o tempo pouco 
para os exercícios íantos, em que fe oc- 
cupa com a fua familia no retiro do feu 
Oratório , de que muitas vezes eu tenho 
fido  ocular  teftemunha ;. e competindo 

em 
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em virtudes heróicas com as mais Irmãs; 
fó lhes confeíTa a deíigualdade no eftado. 
Cafou com Jofeph Feíix Rebello, Fidal- 
go da Cafa de Sua Mageílade, e Efcri- 
vaõ da fua Real Fazenda ; e agora foy 
como aquelle homem de negocio , que 
bufcando as melhores pérolas , achando 
huma taõ rica , e bella margarita , a an- 
tepoz  a tudo o mais para a fua eítima- 
çaõ. 

Neftes quatro herdeiros de fua Ca- 
fa eternizou Jofeph Rebello Palhares a 
fua memoria j que fora dezar em Varaõ 
taõ grande o fer menos fecunda a alma, 
que a natureza , íatisfazendo-lhe o Ceo 
ainda neíla vida , aquella grandeza , com 
que enriquecia aos pobres da terra com 
a beneficência de fuás efmolas , e aquei- 
las heróicas virtudes, que fendo mais per- 
duráveis , que os bronzes , eternas mais 
que os mármores, naõ poderão preferval- 
lo de facrificar toda a fua grandeza nas 
mãos da morte: mas eíla he a fatal con- 
dição do barro frágil da humanidade ain- 
da nos mayoies Heróes j  naõ lhes íervi- 

rem 
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rem de remédio para confervar a vida a- 
quellas acções , que lhe fervem de bal- 
famo para lhes immortalizar a fama. 

F I M. 


